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Professores: Laura Guimarães Corrêa e Pablo Moreno Fernandes Viana
Forma de execução: MinhaUFMG (Moodle) + MS Teams

EMENTA:
Comunicação, espaço público, vida pública. O papel da mídia na reconfiguração das esferas 
públicas. A formação da opinião pública. O público e o privado na sociedade contemporânea.

OBJETIVOS:
- Debater sobre os conceitos público e privado e suas transformações ao longo do tempo
- Discutir o lugar da comunicação na configuração do espaço público
- Refletir sobre o direito à voz e as desigualdades no espaço público e a responsabilidade da 

comunicação no reforço e no combate a elas

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
Tópicos:

1) O público e o privado
2) Espaço público e a partilha do sensível
3) Partilhas na comunicação
4) O olhar e os espaços públicos do ver e o saber
5) Vozes, silenciamento e interações comunicativas
6) Espaços públicos e dissensos

METODOLOGIA:
- Atividades síncronas de web-aula
- Preparação de seminários
- Realização de fóruns temáticos assíncronos
- Exercícios de análise assíncronos
- Interação através do Minha UFMG (Moodle) e MS Teams
- Realização de lives com autores de textos da bibliografia
- Trabalho final: elaboração de artigos de estudos de casos

AVALIAÇÃO:
Seminários - 40 pontos
Trabalho final - 60 pontos
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Programação das aulas

Tópico Atividades 
síncronas

Atividades assíncronas e 
complementares

1 Apresentação do programa. 
Discussão do texto “A Condição 
Humana”. (ARENDT)

26/05
Laura e Pablo

2 O público e o privado. 
Bibliografia: 
1) Dewey, p. 59-76; 
2) Os domínios público e 
privado. Arendt, p. 27-90

02/06
Pablo

Produção de vídeo abordando o 
objeto de estudo da pesquisa de 
cada discente relacionando-o às 
três dimensões da vita activa.

3 O público, o privado e o 
comunicacional. 
Bibliografia: 
1) França e Simões, p. 71-90
2) Sodré́, 13-23.

09/06
Pablo

Reflexão crítica sobre o texto a 
partir da interpretação dos 
conceitos apresentados aplicados a 
reportagens da imprensa no Fórum 
do Moodle

4 A partilha do mundo. 
Bibliografia: 
Mbembe, p. 79-141

16/06
Pablo

5 Partilhas no sensível. 
Bibliografia:
Rancière.

23/06
Laura

Análise de comentários em canais 
no Youtube com pautas sobre 
feminismo, antirracismo e combate 
à LGBTfobia

6 Partilhas na comunicação.  
Bibliografia: 
Marques e Martino, p. 167-176

30/06
Laura
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7 Espaços públicos partilhados. 
Bibliografia: 
1) Franco, p. 94-138.
2) Berth (livro completo)

07/07
Laura

Análise sobre a construção de 
imaginários sobre a periferia em 
mecanismos de buscas de portais 
de notícias 

8 O olhar e os espaços (públicos?)
do ver e saber. 
Bibliografia: 
A. Figueiredo (Fora do jogo)

14/07
Laura

9 Vozes, silenciamentos e 
interações comunicativas. 
Bibliografia: 
Grada Kilomba (A máscara).

21/07
Laura

Atividade assíncrona: discussão 
sobre as transformações do público 
e do privado em tempos de 
pandemia.

10 Tornar público, comunicar. A 
perspectiva das/os 
forasteiras/os de dentro. 
Bibliografia: 
Patricia Hill Collins

28/07
Laura

11 Produção intelectual, midiática 
e urbana das margens.  
Bibliografia: 
Laura Corrêa
Audre Lorde (“Idade, raça, 
classe e sexo: as mulheres 
redefinem a diferença”; “Os 
usos da raiva: as mulheres 
reagem ao racismo”)

04/08
Pablo

Atividade assíncrona: detectar 
contribuições e dissensos de 
“forasteiras/os“ na cena pública.

12 A cidade digital: identidade e 
cidadania em cidades em rede. 
Bibliografia: 
Myria Georgiou

11/08
Pablo

Discussão sobre representações da 
cidade na mídia a partir de 
comparativo de duas reportagens 
sobre o tema

13 Democracia e comunicação. O 
espaço público e o papel da 
mídia. 
Bibliografia: 
Bart Cammaerts

18/08
Pablo

14 Discussão sobre o trabalho final 25/08
Laura e Pablo

Trabalho final: articular o objeto de 
cada pesquisa com os conceitos e 
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perspectivas apresentados e 
discutidos na disciplina.

15 Entrega do trabalho final 01/09 Trabalho final: articular o objeto de 
cada pesquisa com os conceitos e 
perspectivas apresentados e 
discutidos na disciplina.


	

